
mento positivo, entretanto, 
não há pensamento posi­
tivo para o bem sem pen­
samento reto. 

O tempo é aquele 
orientador incansável que 
ensina a cada um de nós, 
hoje, amanhã e sempre que 
ninguém pode realmente 
brincar de viver. 

ANDRÉ LUIZ 

A NOVIDADE 
MAIOR 

Inegavelmente o mundo 
progride, embora com len­
tidão. 

À vista disso, em cada 
dia, é natural que a Terra 
surja, de algum modo, re­
novada em si mesma. 

Entretanto, forçoso con­
vir que no lado externo 
das situações e das cousas, 
com leves modificações, 



aquilo que vemos agora é 
o que já vimos. 

O Sol cuja marcha Josué 
supôs haver paralisado no 
combate contra o rei de 
Jerusalém é o mesmo que 
clareia a estrada do de­
serto para o beduíno de 
hoje. 

A lua que afagava a ca­
beça de Sócrates não so­
freu diferenças. 

O mar que Tibério fi­
tava das alturas de Capri 
oferece atualmente o mes­
mo espetáculo de imponên­
cia e beleza. 

As grandes cidades da 
hora moderna são herdei­
ras das grandes cidades 
que o tempo sepultou em 
valas de cinza. 

As tricas políticas que 
criam a guerra, nos dias 
que passam, não obstante 
mais espaçadas, são idênti­
cas às que faziam a guerra 
no tempo dos faraós. 

Os escritores de inspi­
ração infeliz que há milê­
nios envenenavam a cabeça 
do povo são substituídos 
na época presente pelos 
escritores inconseqüentes 
que articulam palavras no-



bres e corretas fomentando 
os vícios do pensamento. 

Inegavelmente o pro­
gresso é a lei , contudo só 
o conhecimento de nós 
próprios conseguirá real­
mente fundamentá-lo e 
apressá-los em sadios ali­
cerces na experiência. 

Por essa razão, a maior 
novidade para nós, acima 
de tudo, ainda e sempre 
é a nossa possibilidade 
imediata de manejar a pró­
pria vontade e melhorar a 
vida, melhorando a nós 
mesmos. 

EMMANUEL 

CEM POR UM 

Ócio, em qualquer par­
te, constitui esbanjamento. 

Tudo vibra em perpé­
tua movimentação, sem vá­
cuo ou inércia na substân­
cia das coisas. 

O corpo humano e o 
corpo espiritual são cons­
truções divinas a se estru­
turarem sobre forças que 
se combinam e trabalham 
constantemente em dina­
mismo santificante. Seja-


